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                                           CÂMARA MUNICIPAL DE MOGI-MIRIM

                                          Estado de São Paulo


PROJETO DE LEI Nº 

   
 DE 2013.

“ALTERA DISPOSITIVO DA LEI Nº. 4.285, DE 10 DE JANEIRO DE 2007, QUE TOMBA COMO PATRIMÔNIO HISTÓRICO O RESERVATÓRIO DE ÁGUA DA ZONA OESTE (CÁLICE), LOCALIZADO NA PRAÇA JOSÉ SCHINCARIOL”.

Art. 1º - Fica alterada a redação do §1º, do art. 1º, da Lei Municipal Nº 4.285, de 10 de janeiro de 2007, que tomba como Patrimônio Histórico o reservatório de água da Zona Oeste (Cálice), localizado na Praça José Schincariol, passando a vigorar nos seguintes termos: 

“Art. 1º - ...

§ 1º - O tombamento previsto por esta Lei compreende sua estrutura completa e dependências, bem como a área ao redor no tocante a 3 (três) metros, tal como se apresentam na data do tombamento, exceto a pintura, devendo ser mantido o padrão original da construção, na cor branca.”

Art. 2º - As demais disposições da Lei Municipal Nº 4.285, de 10 de janeiro de 2007, permanecem inalteradas.

 Art. 3º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação.

SALA DAS SESSÕES “VEREADOR SANTO RÓTOLLI”, AOS 02 DE DEZEMBRO DE 2013.

VEREADORA PROFª. MÁRCIA RÓTTOLI DE OLIVEIRA MASOTTI 

JUSTIFICATIVA


A Indicação 493/2013, de autoria desta Vereadora, solicita ao Prefeito Municipal a recuperação, repintura e reinauguração do reservatório de água “Flávio Apparecido da Silveira Franco”, o “cálice” da Zona Oeste, localizado na Praça José Schincariol.


A propositura motivou a elaboração de um projeto de manutenção e pintura por parte do SAAE (Serviço Autônomo de Água e Esgoto). A proposta foi encaminhada para análise do CEDOCH (Centro de Documentação Histórica “Joaquim Firmino de Araújo Cunha”), uma vez que o “cálice” é tombado como Patrimônio Histórico pela Lei Municipal Nº 4.285/2007. O Projeto de Lei que originou o tombamento foi, inclusive, apresentado por esta Vereadora. 

No parecer, assinado pelos pesquisadores Valter José Polettini e Carmen Lúcia Bridi, o CEDOCH se manifesta contrariamente à proposta apresentada pelo SAAE no tocante à pintura na cor branca. 

O CEDOCH entende que a pintura deve atender à Lei Municipal 4.285/2007, segundo a qual o tombamento do reservatório compreende a sua estrutura completa, dependências e área de entorno, tal como se apresentavam naquela época. Em 2007, o “cálice” apresentava cinco tonalidades, o que, no entanto, estava em desacordo com o projeto original. 

No mesmo parecer, os pesquisadores reconhecem que “a pintura original do aludido bem público, à época de sua construção, era em cor branca”. A estrutura original foi projetada na década de 1960, pelo engenheiro José Carlos de Figueiredo Ferraz.

Somente em 1999, quando a estrutura passou por reforma, é que o reservatório recebeu uma pintura colorida, com cinco tonalidades, projeto assinado pelo arquiteto Mário Marangoni Filho. 

Com o presente Projeto de Lei, busca-se, portanto, adequar um dos artigos da Lei Municipal 4.285/2007, no tocante à pintura do reservatório, resgatando a tonalidade original e possibilitando a repintura em branco, tonalidade esta que também é a mais adequada ao padrão adotado pelo SAAE atualmente. 
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